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Diferenças básicas 

entre a mecânica dos 

fluidos básica e os 

estudos de mecânica 

dos fluidos para 

projetar instalações 

de bombeamento 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Já que o objetivo é o 

aprender fazendo, este 

tópico será desenvolvido 

através de um exemplo 

de aplicação. 

 

 

 

 

 

Considere as bancadas 

7 e 8 do laboratório de 

mecânica dos fluidos. 
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Outras 

maneiras 

de 

visualizar 

as 

bancadas 

7 e 8. 
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As duas bancadas são 

constituídas por bombas 

iguais cuja parte da CCB 

está representada 

abaixo. 

 

 

 

 

A curva anterior foi 

criada através das 

informações fornecidas 

pelo fabricante e 

representadas a seguir. 
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Considerando o 

funcionamento da 

bomba B8 no transporte 

d’água para o tanque 8 

com o escoamento 

através da própria 

bancada, pede-se 

especificar a sua potência 

para a vazão de 16 m³/h. 

 

Solução 

por 

mecflu 

básica. 
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Evoca-se o 

conceito de 

potência da 

bomba 

 

 

Pelas curvas fornecidas 

pelo fabricante para a 
vazão de 16 m³/h, 
obtém-se a carga 

manométrica e o 

rendimento 

correspondente. 
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Esse valor pode ser lido 

na CCB. 

E considerando o 

³m

N
104  tem-se: 
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A solução apresentada está 

perfeita pelos conceitos 

estudados e evocados do 

curso básico de mecânica 
dos fluidos e pelas 

informações fornecidas 

pelo fabricante, mas será 

que a mesma é observada 
na prática? 

Para se responder o 

questionamento anterior pode-se 

dirigir a bancada e obter a vazão 

máxima observada no 

funcionamento da mesma e se 

esta for superior a 16 m³/h, se 

conclui a viabilidade da operação 

da bomba B8 com a vazão de 16 

m³/h, porém se a vazão máxima 

for inferior a 16 m³/h, constata-se 

a inviabilidade da obtenção da 

vazão de 16 m³/h e da potência 

calculada anteriormente.  

 

 

Mas se não for 

possível à vazão 

de 16 m³/h, 
como posso 

justificar este 

fato? 

 

Isto pode ser justificado e previsto pelos 

estudos de mecânica dos fluidos para 

projetar instalações de bombeamento, 

ou seja, mecânica dos fluidos para 

engenharia química. 
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 Primeiro, vamos 

verificar se existe 

ou não a vazão 
de 16 m³/h. 

 

 

 

Determinação da vazão 
máxima da bancada 8 

alimentando o tanque 

8 (caminho tradicional) 

 

 

 

Determinação da 
vazão máxima da 

bancada 8 
alimentando o 

tanque 8 pelo painel 

de controle. 

 

 

 COMO EXPLICAR A SITUAÇÃO 
OBSERVADA? 

  

ATRAVÉS DA CURVA 

CARACTERÍSTICA DA 

INSTALAÇÃO (CCI) E A 

DETERMINAÇÃO DO 

PONTO DE TRABALHO. 

Leitura da vazão de um 

medidor eletromagnético. 

t

V
Q 
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CCI = é a curva que representa 
os lugares geométricos que 
caracterizam a energia por 

unidade de peso que o fluido 
necessita ter para que ocorra 

o escoamento em regime 
permanente em uma dada 
instalação a uma vazão Q. 

Ela é representada por  

HS= f (Q). 

 

 

A equação da CCI pode ser 

obtida pela diferença entre a 

energia por unidade de peso a 

ser vencida e a energia por 
unidade de peso que o fluido 

possui, ou em outras palavras 
aplicando-se a equação da 

energia entre o nível de 

captação e a seção final, como 
foi mostrado acima. 
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Não depende da Q Depende da Q 

Carga do sistema = HS é o que o fluido necessita para que ele percorra o 

sistema com uma vazão Q 

 

 

 

 

O termo que 

não depende da 

Q é 

denominado de 

carga estática. 

 

O termo que 

depende da Q é 

representado 

por Binstalação. 
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Ao se considerar uma 

instalação com apenas dois 

diâmetros, pode-se 

representar a equação da CCI 

pela equação a seguir: 

 

 

Onde Yf será igual a zero se a seção 

final for um nível de reservatório e 

será igual a 1,0 se existir velocidade 

na seção final. 

 

Ao se observar a equação da CCI, fica 

evidente que se devem estabelecer 

maneiras de se determinar o coeficiente 

de perda de carga distribuída e os 

comprimentos equivalentes. 

 
“f” sendo determinado pela fórmula de 

Moody.
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EXISTEM OUTRAS MANEIRAS 

DE SE DETERMINAR O “f”, 

VEJAM EM “CONSULTAS”. 

 

 

 

 

 

 

 

COMO SERÁOBTIDA 

E REPRESENTADA A 

CCI? 

 

 
Dá-se valor para a vazão 

(Q), calcula-se o 

coeficiente de perda de 

carga distribuída e a carga 

necessária 

correspondente, repete-se 

este procedimento o 

número necessário de 

vezes para se obter a 

representação da CCI. 

 

Q 
(m³/h) 

0,0 0,4 0,7 1,0 1,3 1,6 1,9 2,1 2,3 2,5 

HS (m) 0,0 0,2 0,6 1,2 2,0 2,9 4,0 4,9 5,8 6,8 

 

 

 

 

Considere, por exemplo, a tabela anterior e 

com ajuda do Excel obtém-se a CCI. 
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HS = 1,0172Q2 + 0,1863Q
R² = 1

0

2
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Determina-se o 

ponto de 

trabalho no 

cruzamento da 

CCI com a CCB 

 Q (m³/h) HB (m) 

0 8 

0,2 7,6 

0,4 7,2 

0,6 6,8 

0,8 6,4 

1,1 5,4 

1,3 4,8 

1,4 4,4 

1,5 4 

1,6 3,5 

1,8 2,6 

2 1,8 

 

 

SEJA A BOMBA COM AS 

CARACTERÍSTICAS (CCB) AO 

LADO: 
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HS= 1,0172Q2 + 0,1863Q
R² = 1

HB = -0,8517Q2 - 1,4143Q + 8
R² = 0,998
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Pede-se especificar a vazão e a carga 

manométrica do ponto de trabalho 

do exemplo anterior, sabendo-se que 

o fluido transportado é a água a 260C 

e que o rendimento no ponto de 

trabalho é 68%, calcule a potência da 

bomba no ponto de trabalho. 

 

 

 

 

 

Solução: 

IGUALA-SE A CCI COM 

A CCB 
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A sabedoria não se transmite, é 

preciso que a gente mesmo a 

descubra depois 

de uma caminhada que ninguém 

pode fazer em nosso lugar, e que 

ninguém nos 

pode evitar, porque a sabedoria é 

uma maneira de ver as coisas.” – 

Marcel 

Proust em seu livro À sombra das 

raparigas em flor. (Cortella, Mario 

Sergio – 

Não Nascemos Prontos! – p.119) 

 


